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Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar reflexões sobre a pesquisa quantitativa, através da análise de um artigo científico na área de economia e mercado, tendo como as principais variáveis os investidores estrangeiros e o valor da taxa de câmbio que influenciaram na elevação do índice da Bolsa de São Paulo (Ibovespa) no período de 1994 a 2010. Retoma-se brevemente o percurso histórico do pensamento científico que culminou com o predomínio do enfoque quantitativo. Em seguida, serão analisados os elementos que estruturam o artigo (título, problema, hipóteses, objetivos, metodologia e resultados), refletindo, ainda, sobre as principais contribuições e críticas à pesquisa quantitativa, em especial à sua objetividade e ao método monolítico.
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Resumen: El objectivo de este artículo es presentar reflexiones sobre la pesquisa cuantitativa, por medio de la análysis de un artículo científico en la área de economia e mercado, tiendo como las principales variables los investidores estranjeros y el valor de la taza de câmbio que influenciaram en la elevación del índice de la Bolsa de Valores de São Paulo en lo período de 1994 a 2010. Retorna-se brevemente el percurso del pensamiento científico que culminó com el predomínio del enfocue cuantitativo. En la secuência, seran analysados los elementos que estructuram el artículo ( título, problema, hypótesis, objectivos, metodología, y resultados), reflexionando, aúnque, sobre las principales contribuiciones y críticas à pesquisa cuantitativa, em especial a la su objectividad y al método monolítico. 
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Introdução

     Na pesquisa quantitativa controla-se o exercício da intuição e da imaginação com adoção de procedimentos que restringem a expressão da subjetividade. Obviamente, não se pretende afirmar que esta abordagem é inferior à qualitativa. Um cientista não se forma se não souber lidar tanto com o instrumental qualitativo, quanto com o quantitativo. O uso de uma abordagem ou de outra dependerá muito do tipo de problema proposto e dos objetivos da pesquisa. Na qualitativa a competência teórica e metodológica do pesquisador prevalecerá, enquanto que naquela outra é a formulação técnica que acabará dominando-o.
      Este trabalho pretende de acordo com seu objetivo ser analítico ( decompor a estrutura de um artigo) e exploratório, tendo como finalidade desenvolver conceitos e ideias. Quanto ao procedimento  de acordo com Sampieri, Collado e Lúcio (2006) será bibliográfico porque está sendo desenvolvido a partir de livros e de um artigo científico empírico-quantitativo sobre os determinantes do índice da Bolsa de Valores de São Paulo, no período de 1994 a 2010,  tendo sido comprovadas como principais variáveis aos investidores estrangeiros e o valor da taxa de câmbio.
     Encontra-se estruturado da seguinte maneira: breve percurso histórico sobre o método quantitativo; análise de um artigo científico empírico-quantitativo; contribuições da pesquisa quantitativa e suas principais críticas; considerações finais e referências.

1. Breve histórico sobre o método quantitativo

      O pensamento filosófico ocidental adotou por muito tempo o paradigma de uma realidade imutável, externa ao sujeito do conhecimento. Nos séculos XII, XIII e IX as Ciências Naturais e Exatas – Física, Matemática, Química – compartilharam de duas premissas básicas: a separação radical entre objeto e sujeito do conhecimento e este era tido como uma relação linear com a realidade empírica. Toda elaboração da ciência mecanicista nestes séculos, incluindo a grande síntese newtoniana, nada mais foi do que o desenvolvimento da síntese cartesiana. Descartes deu ao pensamento científico sua estrutura geral _ a concepção da natureza como máquina perfeita, governada por leis matemáticas.
        “Para Descartes, o universo era uma máquina, nada além de uma máquina. Não havia propósitos, vida ou espiritualidade na matéria. A natureza funcionava de acordo com leis mecânicas, e tudo no mundo material podia ser explicado em função da organização e movimento de suas partes. Esse quadro mecânico da natureza tornou-se paradigma dominante da ciência no período em se seguiu a Descartes. (CAPRA, 1982, p. 56). 
Diante das premissas básicas elaborou-se os pressupostos do cientificismo, que sustentam a pesquisa quantitativa:

a) separação entre sujeito (pesquisador e objeto de estudo) e conhecimento;

b) a subjetividade, necessidade do outro serão consideradas duvidosas;

c) Supervalorização do método ( visão instrumentalista);

d) método científico monolítico – é o mesmo para todas as ciências – o que variam são os objetos de estudo;

e) objetivos da ciência: descrição imparcial, predição, controle.
      Esse modelo se propagou  por décadas (Survey Research) através da Universidade de Colúmbia – EUA – para toda a Europa em 1950 e, depois, para a América Latina, sendo muito utilizado até hoje por boa parte das instituições nos Estados Unidos, em pesquisas para atender as demandas mercadológicas e publicitárias. Houve o predomínio de um conjunto de técnicas que se firmou como o único válido e aceitável em nome da objetividade e da neutralidade.

2. Análise de um artigo científico empírico-quantitativo
      Estruturação do artigo analisado – apresentação do problema e descrição dos dados utilizados; metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa; referencial teórico acerca do valor das empresas; variações na taxa de câmbio, investimentos realizados na BMFBOVESPA; relacionamento entre Ibovespa, capital estrangeiro e variações cambiais ocorridas na economia brasileira; considerações finais e as respectivas evidências.
          Referencial teórico subdividido em três partes: a) valor das empresas e variações na taxa de câmbio (base conceitual); b) investimento no BMFBOVESPA  - Gráfico 1: c) Ibovespa, investimento estrangeiro e variação cambial (base conceitual).
        Os pressupostos teóricos adotados, as variáveis escolhidas, o modo de encaminhar a pesquisa é influenciado pela posição ideológica do pesquisador mesmo sendo no interior dessa abordagem. Todo pesquisador, partindo de uma base teórica, escolhe hipóteses e variáveis com as quais opera, bem como opta por uma determinada estratégia de análise.
1. Justificativa: “ Influência do câmbio sobre o fluxo de caixa das empresas e seu custo de capital, produzindo consequências sobre o valor de mercado de suas ações, que por sua vez impacta o Ibovespa, determinando a tendência da bolsa brasileira e o posicionamento dos agentes atuantes naquele mercado, em especial os investidores estrangeiros.”
     Os autores explicaram a importância do trabalho para a área do conhecimento. O que se pretende com a justificativa é que o leitor adquira convicção semelhante à do pesquisador  e aponte os benefícios  direto para a sociedade em geral ou para um grupo social.
      Período – 1994 a 2010: para análise do comportamento do câmbio foram   consideradas as cotações de contabilidade referentes às taxas de câmbio real – Boletim do Banco Central do Brasil, na seção “ Balanço de Pagamentos” - em 20/01/2012; Participação relativa dos investidores nos negócios do BMFBOVESPA – na “página com dados do mercado” - em 20/01/2012.
      O recorte de tempo foi importante porque ajudou  a escolher o pedaço do tema e problema que foi estudado.
2. Problema: “Existe relacionamento entre o comportamento do Ibovespa e a taxa de câmbio, a participação relativa dos investidores nos negócios na BMFBOVESPA, as movimentações de compra e venda das ações dos investidores estrangeiros e, na existência de tal relacionamento, quais das movimentações podem ser consideradas explicativas do comportamento do Ibovespa?”
    Descrição, explicação e previsão a partir de dados mensuráveis. Relacionaram-no com os objetivos da pesquisa. A relação entre as variáveis tornou o problema mensurável. O problema está demarcado, delimitado e fixo, pouco flexível.

3. Objetivo Geral – “Investigar se existe relacionamento entre comportamento do Ibovespa e o comportamento da troca do câmbio, da participação relativa dos investidores nos negócios realizados no BMFBOVESPA (pessoas físicas, instituições, empresas, investidores estrangeiros, instituições financeiras) e dos valores absolutos referentes às compras e vendas de ações por parte desses investidores”, em especial os investidores estrangeiros.
         O objetivo geral está bem delimitado contendo as principais variáveis que elevam o índice da Bolsa de Valores. É a espinha dorsal do projeto de pesquisa.
4. Objetivos específicos:
a) construir uma plataforma teórica a partir de estudos sobre o valor das empresas e variações na taxa de câmbio, sobre os investimentos realizados no BM8FB0VESPA e sobre o relacionamento entre o Ibovespa, investimento estrangeiro e as variações cambiais ocorridas na economia brasileira. (Construção do marco teórico). 
  b) Levantar as informações relativas ao comportamento das variáveis escolhidas para este estudo: Ibovespa, câmbio, investidores, volume de compra e venda dos investidores estrangeiros (1994-2010). 

c) Pesquisar instrumental estatístico capaz de identificar possíveis relacionamentos entre as variáveis escolhidas.
      Os objetivos revelam o que os pesquisadores pretendem conseguir como resultado intelectual final de sua investigação.
5. Metodologia – Possíveis associações entre Ibovespa e as variáveis de estudo – análise correlacional com base no coeficiente de Correlação de Pearson (indicador da força de uma relação linear entre duas variáveis intervalares).
     Foram descritas as atividades práticas necessárias para a aquisição de dados com os quais foram desenvolvidos os raciocínios previstos nos objetivos. Detalharam a amostra, o tipo de tratamento que as informações receberam e os instrumentos de coleta. O alcance da pesquisa é do tipo correlacional porque utilizaram os métodos de análise correlacional bivariada e o método de regressão linear. As hipóteses foram atribuídas por testes estatísticos que fazem aproximações ou estimativas, sendo que através da comparação entre  as variáveis conseguiram indicar a inexistência da multicolinearidade entre investidores estrangeiros e taxa de câmbio. 

a) Tabela 01 – Base de dados referente às variáveis de estudo.
      Este coeficiente “é uma medida de associação que independe das unidades de medidas das variáveis”. (Martins, 2010, p.88).
 5.1. Coeficiente de relação entre duas variáveis:
· Valor próximo de + 1 (positivo) - forte relacionamento entre as duas variáveis que caminham na mesma direção;

· Valor próximo de - 1 (negativo) - forte relacionamento entre as duas variáveis,  porém  com caminhos opostos;

· Próximo de zero – nenhum relacionamento entre as variáveis analisadas.
 5.2. Análise de regressão linear (interpretação do Coeficiente de Pearson  é puramente matemática) 
a) Variável dependente – o Ibovespa – recebe as influências das variáveis independentes.
b) variáveis independentes – o câmbio, participação relativa dos investidores nos negócios realizados na BM e FBOVESPA e as movimentações de compra e venda de ações realizadas pelos investidores estrangeiros...causam efeito no Ibovespa.

 5.3. Amostra – teste de kolmogrov smirnov – a amostra é numérica porque a intenção é generalizar o resultado  da pesquisa.

· “é um teste de aderência que compara a distribuição de frequência acumulada de um conjunto de valores da amostra com uma distribuição esperada ou teórica (FAVERO et al, 2009, p.112)

· É necessário que as variáveis de amostra de pesquisa apresentem “distribuição normal”.

6. Análise dos dados – Tabela 02 (teste de normalidade de amostra) - Kolmogorov – smirnov
   A coleta de dados ocorreu de acordo com os objetivos e formulação do problema. Aplicaram instrumentos e métodos estatísticos adequados para obterem os dados com rigor para não comprometer a confiabilidade e validade da pesquisa.  A análise foi sistemática com intensa utilização de dados estatísticos descritivos baseada em variáveis, através de tabelas.. As etapas seguem descritas abaixo.

    a) Coeficiente de significância superior a 0,01, o que indica que as variáveis da amostra pesquisada apresentaram “distribuição normal” e portanto permitem a utilização satisfatória tanto do Coeficiente de Correlação de Pearson,  quanto da análise de regressão linear. 

     b) Tabela 03 (Matriz de correlação)
       O comportamento do Ibovespa apresentou a relações elaboradas de 1% de confiança;
     Em relação à participação relativa dos investidores estrangeiros e de instituições não financeiras,  o índice foi de 0,72%, o que sinaliza movimentos em direções opostas à movimentações do Ibovespa;
       Isto ainda não diz que exista uma influencia de tais variáveis sobre o Ibovespa.
  c) Tabela 04 (Modelagens pesquisados pelos métodos Stepwise, Durbin-watson e Breusch – Pagan).
   • O Ibovespa alterou o coeficiente de determinação com base nos investidores estrangeiros – 77,4% ao longo de 1994 a 2010 – regressão linear simples; 
       • A taxa de câmbio alterou o coeficiente de determinação do Ibovespa para 83,7% - regressão linear múltipla;
   • A combinação linear das variáveis explicativas (participação de investimentos de instituições financeiras e a taxa de câmbio) exercem influencia sobre a variável de estudo –  o Ibovespa – com um nível de confiança em torno de 95%;
        • Auto correlação de resíduos (Darbin-Watson) na Tabela 4 (2,13) é um valor próximo de 2 – sinaliza a ausência de auto correlação residual. 
       . Heterocedasticidade (Breusch – Pagan) – indicou a inexistência de multicolinearidade e  elevada independência das variáveis .
  d) Tabela 05 – VIF (Valores inferiores a 5,0 e  Tolerance (seja maior que 0,50). 
      - Significa que a “participação das estrangeiras” nos negócios realizados na BM&FBOVESPA e “taxa de câmbio” não apresentam problemas de multicolinearidade, pois a estatística VIP (fator de variação da inflação) do modelo é muito baixa – 1,402 – indicando uma elevada independência (Tolerance = 0,713) entre as duas variáveis explicativas, quais sejam capital estrangeiro e taxa de câmbio.
7. Contribuições – estudos futuros ao verificar que duas entre as  variáveis pesquisadas, são variáveis direcionadas (capital estrangeiro e taxa de câmbio) para as análises do comportamento geral do mercado brasileiro.

3. Contribuições da pesquisa quantitativa e suas principais críticas

        O rigor científico é, assim, expressão da preocupação com a cientificidade da pesquisa. Entretanto, a evolução do conhecimento mostrou que a excessiva exigência de rigor científico (objetividade) pode restringir a construção do conhecimento. O zelo por tal rigor mostrou muitas vezes a necessidade de flexibilização dos procedimentos com relação aos ajustes ao  objeto.
    Para Bachelard , o método há que ser considerado “uma astúcia de aquisição, um estratagema novo, útil na fronteira do saber” (1983, p. 122). Na concepção desse estudo, é essa flexibilidade na mudança do método que pode garantir que a ciência se torne ainda mais métodica. Foi importante o empenho de Descartes em determinar as regras do conhecimento cientifico, mas é essencial que a escolha do método esteja condicionada pelo campo de investigação, considerando sua riqueza de significados e o dinamismo da vida individual e coletiva como ponto inerente ao fenômeno em estudo e não simplesmente se fazer escolhas em nome da neutralidade e monoliticidade.
        Para Minayo (2002), a cientificidade deve ser considerada como uma ideia reguladora de alta abstração, ao invés de modelos e normas a serem seguidos. A autora ressalta que o trabalho científico caminha em duas direções, sendo que uma delas é responsável pela elaboração de suas teorias, métodos, princípios e estabelecimento de resultados. A outra, é a necessidade de reinventar seu caminho, revendo teorias e normas.
   Viegas (1999), analisando o papel do método na construção do conhecimento, identifica os seguintes aspectos: o didático, ao guiar o pesquisador na busca de seu propósito; o econômico, ao indicar procedimentos estruturados e ordenados que  evitarão dispersão do pensamento e a perda de energia; e o pedagógico, ao apontar falhas que permitirão a correção de desvios e o alcance do sucesso na investigação. Outro aspecto a ser ressaltado é o da comunicação, pois o método possibilita compartilhar ou compreender uma experiência.
4. Considerações finais
     O método quantitativo com a finalidade de garantir  a condição específica do conhecimento científico, representada pela objetividade, surgiu no contexto das ciências naturais com o empenho de Descartes, em 1693, em determinar as  regras do todo científico, sendo seu papel o de procurar a verdade nas ciências e o de bem conduzir a razão. Entretanto, a evolução do conhecimento científico mostrou que a excessiva exigência do rigor pode restringir a construção, as abordagens do conhecimento. 

    Em relação à caracterização do método quantitativo pode-se apresentar as seguintes etapas: ideia; formulação do problema; revisão da literatura e desenvolvimento do marco teórico; visualização do alcance do estudo; elaboração de hipóteses e definição de variáveis; desenvolvimento do desenho da pesquisa ; definição da seleção da amostra; coleta de dados; análise de dados; elaboração do relatório de resultados. Observou-se no artigo analisado que os pesquisadores percorreram essas etapas com domínio e clareza, a ponto de os resultados demonstrarem confiabilidade e validade.

     Prova disso, na primeira etapa dessa investigação analisada, foi possível constatar a existência de uma correlação significativamente positiva entre o Ibovespa e todas as variáveis, o que pode traduzir-se em indícios de que tanto o Ibovespa quanto essas variáveis caminham em quase um mesmo sentido, exceto os investidores  de instituições financeiras e de empresas não financeiras que caminham em direções opostas conforme os métodos estatísticos aplicados. 

   Nessa mesma linha de raciocínio foi verificado também que investidores de instituições estrangeiras e a taxa de câmbio atingiram nível de 5% de confiança que são explicativos do comportamento do Ibovespa em 83,7%.

       E por fim, ressalta-se que o método quantitativo trouxe e traz muitas contribuições à ciência, temos que ponderar o uso excessivo da técnica pela técnica porque todo objeto de estudo faz parte do convívio humano, sofre interferências do meio e traz um pouco de carga  subjetiva 
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